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ANNO XXVIII II N. 1568Itajahy (Santa Catharina), Sabbado, 15 de Agosto de 1931

CARIOQUICES
Pesados e massudos correram os ultimos dias.

O assumpto em foco,-a reforma financeira e mo­

netaria e o Banco Central Emissor-absorveu todas
attenções, dando margem' a demonstrações curiosas,
principalmente por parte de um popular vespertino
que, sendo até agora o orgão mais empenhado no

combate ás -íoutrinas libertarias, á proposito de
alta finança revelou-se, nesta opportunidac:le, esquer­
dista extremado, defendendo principios ultra-socia­
listas. Depois de uma cruzada implacavel con tra

todos que se atrevem a discordar da organização
social vigente, o referido vespertino pass a, sem
transição, a sustentar as doutrinas economicas que
constituem o pivot da acracía. .Felizrnente que a

immensa maioria de seus leitores não percebeu pa­
tavina da charada, mesno porque isso de finanças,
julgam os br asileiros.vé assumpto infeliz.

.

Apezar de seu nome, genuinamente ínglez, e

de seu indefectível cachimbo, ainda mais puramen­
te inglez, sir Otto Nien.eyer, o perito de Londres Ique veio estudar a situação economico financeira
do 'Brasil e que elaborou o plano que vem sendo
I) assurnpto dos dias que correm, parece um des­
cendente legitimo de Pero Vaz de Caminha, aquel­
le escrivão da armada -de Pedro Alvares Cabral. Em
seu' relatório, escripto com tinta cor de rosa, não
se limitou a dizer que a «terra é tão fermosa que,
plantando, nella tudo dará". Foi alem. Pensa que o

Brasil dará até o que não for plantado. E chega a

achar diminutos os impostos que os brasileiros
pagam...

•

• *

Perambulá, ha inezes, pelas ruas do Rio, um
numeroso bando de ciganos que esteve na' immi­
nencia de ser trucidado. barbaramente, monteado
pelas ruas seus componentes como si feras fossem.
E' Q caso que uma jovem' madrasta, não querendo

, deshonrar o nome, maltratava os dois juvenis reben­
tos da primeira cara metade, de seu esposo e acabou
despachando as duas crianças para um suburbio
longinquo, reservadamente. Aff!icto com o desap­
parecimento do - casal de filhos, á sahida da es­

cola, o' pae corre á policia e os jornaes começam a

dizer que os ciganos estavam roubando crianças.
Pelas imaginações exaltadas foram creados outros
casos e o panico se' .

estabeleceu nos lar-és e nas
escolas, sendo chamada a policia a montar guarda
aos petizes de ambos os sexos. Já se falava no

lynchamento summario dos ciganos e ciganas quan­
do a policia, felizmente, descobriu o paradeiro das
crianças escondidas pela madrasta, quevae ser pro­
cessada, Sem isso teria havido, aqui no Rio, uma
verdadeira montearia aos ciganos.

•
* *

O nervosismo causado pelo desapparecimento
de duas crianças pão parece um facto isolado. Actual­
mente, aqui no Rio, as crianças estão valorizadas
.:!e uma forma extraordinaria. Essa valoriza�
ção é demonstr;lda pelo commeicio a varejo, de
maneira especial, singular e curiosa. Quasi todas as

casas de armarinho montaram uma secção rle ves­

tuario infanW e dão a essas secções o lagar de
honra nas montras e vitrines. E' um não acabar
nunca de vestuários infantis em exhibição em todas
as ruas, das mais imporlante3 ás mais modestas.
As gfé�ndes casas consagram varias vitrines ás cri­
anças caprichando na variedade dos modelos exhi­
bidos, que vão de preçus minimos a sornmas ele-
vadas. •

Essencialrr;ente praticos; dando preferencia aos
artigos que teem- maior procura, os negocian�es as­
sim não agiriam/si, no momento, o artigo não ti­
vesse, realmente, grande consumo. Dir-se-á que a
natalidade augme!':.tou, que os cariocas, após o ad­
vento da Nova Republica, que está em seu nono

riJez, integraram-se religiosamente no preceito bi­
blico do «crescei e multiplicae·vos:" O certo fé que
nunca o commercio carioca exhiDiu tanta' roupa de
criança,_ desde as tO'-1I:as e cu,�iros e enxovaes de
ba!)tizado até a indumentaria de gala, de tecidos
finissirpos e ca:-issimos. As crianças estão na moda,
positivamente, isso, talvez em

•

consequencia dos
dias sombrios que antecederam o 24 de outubro de
1930, dias sem festas, sem cinemas, dias em que
todÇ}s, aqui no Rio, se recolhiam cedo....

C. Doliveira

II
PALAVRAS DE UM GRANDEI

REVOLUCIONARIO
CARTA ABERTA
RANGEL:

Falando no banquete que lhe offereceram seus "Sei que te faltam sentimentos pára compre-
amigos no Jockey Club do Rio de Janeiro, em que henderes a dignidade do meu gesto, ao renunciar,
tomaram parte os membros do gcverno Provisorio, como um protesto á tua soez injuria, a subvenção
o CeI. João Alberto proferiu um discurso que é mais dos mil reis que eu percebia 'da Períeítura desta
uma comprovação das suas attitudes francas e de cidade, para manter uma escola nocturna, destina­
onde destacamos o seguinte trecho: da a ministrar o ensino áquelles que não teem a

«Acceita a :::issão ventura de dispôr do dia para receber as luzes do
teremos que cum-: saber.
pril-a., I Possuindo embora uma farta mésse de razões

. Haja espirito de .1 meu favor, preferi tomar a attitude que a minha
iniciativa e intelli- independencia de caracter e a minha dignidade e­

gencia na acção, mas xigiam. Outros recursos me sobravam para esrna­

aquelle que colhe ho- gar as tuas aleivosas insinuações, dentre esses o

jeos louros da victo- de estar eu leccionando 31 alumnos, gratuitamente,
ria amanhã assuma, quando o compromisso com a Prefeitura apenas me

infléxivelmente.a res- obrigava a dispender esse beneficio a 20. Este fac­
ponsahilidade, na der- to por si só constituiria tua decepção e faria co­

rota. rar de vergonha e arrependimento até um írade de
Todos nós que a�- pedra, se tal demonstração não estivesse incorr pa­

sim pensamos sup- tivel com o teu caracter.

portamos o julgarnen- ElI poderia, por exemplo, exigir que antes das
to das nossas faltas I tuas investidas contra. a minha reputaçío tivesses a

sem temer as respon- I hornbridade de rebater as accusações que pesam
sabilidades dellas de-I sobre os teus hombros, como aq uella que te assa­

correntes e repellin· .CCIU um camelot-usando expressão tua. Mas isso
do, sobretudo, as jus-I eu faria' se te julgassse capaz de um gesto digno

CEL. JOÃO ALBERTO tificativas da boa in-I como teem tido aquelles que tu accusas, vindo a

tenção e do desejo de acertar-manto que em varias
i publico submetterern-se á completa, devassa em sua

épocas tem encoberto os maiores crimes praticados

I
vida. .

,

contra a Nação! '. A anormalidade que apresenta> o teu intellecto
A coragem ��s .attitudes. senhores, é a. fonte é stygma que herdaste .do :egime 'decahido, ond�,

do espírito de íniciativa e a verdadeira manifesta- todos. sabem, �qUf' a maIs, SImples opirnao � mais

ção da coragem moral. . . �,

leve apreClaça? sobre ac,o!, �e hom.ens pubh�os cus:
Nella estão reunidas vanas qualidades nao so tavam ao erano nacional infindáveis sangrias. E

peculiares ao soldado, mas communs a todo

hO'1 nat�ral, porta_nto, que a tua visão não alcance

��:.
!

mem de bem. . horizonte mais amplo do que o desse plano rasteiro,

Em seu ambiente puro seria a vida D?ais faci!, �l Inspiraste-me piedade movendo essa, ('ampan�a
mais leve, os homens melhor se entenderiam e de- i desorientada e systernatica contra Jose Eugemo
sappareciam ? intriga e a calumniaí> I Muller, pelo q�e procurei te despertar desse pesa­

[delo de despeitos e de ódios, emque mergulhaste
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiio·l· o teu eerebro, esperançado por abrir-te um caminho
Drs. Nereu Ramos e Canção mais proveitoso aos interesses da collectividade.

Rupp Junior Ml)rrem no 000 azul devagarinho, i C;oncitei <;arque te ent�egasse� sem treg�as �esm<!,
, De passagem, estive- Ultimos traços do matiz do dia. I

a un:a C�l Ica. serena os ac os emana os a SI­

ram nesta cidade, aqui se Eslremecem as aves no seu ninho. I tuação víctoriosa, porque com eIla cooperarias para
Ante o palior da tarde na agonia.... O bem commum,

demorando algumas ho-
A caricia da brisa de mansinho, Entretanto tudo foi inutil, e persistes por sup­

ras, esses dois illustres Na verde lronde do pinhal clcla •.• : por.tar O descredito na opinião publica, pois quanto.chefes liberaes no Estado. A vóz �o aTraio canta no caminho, mais torces ao teu sabor' a verdade mais ella íul-
O sr. dr. Nereu Ramos E o b oladelro, além, na serrama.. .'.

Cl

aqui esteve na noite de D braenorme e densa das man-
! &e no seu esplendor immaculado. Quanto mais por­

terça-feira, acompanhado
a som

[guelras. íias por enredar o nome daqueIles que, vencedores,
Fogem as azas tremulas, ligeiras, ; souberam confirmar os sen timentos 'elevados de

de sua 'exma. esposa, de
Num voo incerto pela tmmensldade.: humanidade de que estavam possuídos, tanto mais

regresso de sua excursão
A tarde morre e pelo valie inteiro, avolumas a grandeza dos seus feitos e ainda alicer­

ao município de Blume- Morre a canção febr!1 do boiadeiro, ças no animo popular a pujança de SUáS realizações .

nau, em cujos districtos Cheia de magua, cheia de saudade"'j .No que se refere ás tuas catilinarias pestilen-presidio às installações ] , Maria Mathilde Muller I tas poderão e.lI.as voltar ao bojo dessa sentina on-
dos respectivos directo-

1a Bt' f , I de vertes a bIlIS dos teus desp�ito·s.rios, e f(\i, na residencia
• a �na, ogo. II Se foi grande o meu dissabôr em ver meu

do sr. José Eugenio Mul- O melhor hvro qu':t .se pu- ,

.

d f t d d �t'
ler,' o!1de permaneceu du- blícou E'obre a Revolução.- i nome mencIOn� o por I, con li o conce e� e-me a

rante' a sua curta estadia, As primeiras edições foram; graça d.e amel11sar esse desgosto, escrevendu·o em

elilgotaJas no Rio e e::n S. Pau- i letra mmuscula. Dessa forma escreve-se povo, fac­
visitado por elevado nu- lo� terceira edição,illustrada, ção a que sempre me orgulhei de pertencer por
mero de amigos. accr�sc<\ntada da corresp<,.n-: lhe sobrarem qualidades desconhecidas daquelIesO sr d .. HenrI'que Rupp deRCIa secreta doEstadomaIOr' .

.

.

. ..

revolucionario, encontra-se i I que o esCraVIS<.lVam,· nas eras da RepublIca velha.
esteve, na noite de quin- venda na -Typographia ,d'O I E' p�ra mim motivo de insúpitavel desvaneci-
ta:feira, hospedado no Pharol. Preço 5$000. I. mento confunrlir-me' com o povo, que os politicosGrande Hotel, onde rece- I d
beu a visita de muitos

co serviço. existente por, to-
' costumavam en eosar quando a fome de votos lhes

amI'go"',' e correll'gI'on'arI'os',
do.; os dese:npr.egados bIque, deYíorava as entranhas ou quando atravessavam o

• .� como é do domllllO pu IC?, atoleiro do ostracismo
demorando se t, mbem na são em grande numero. MUI- '. '.. - d ,

tos trabalhadOTes que até a. ,No maIS, Rangel, acceIÍa o desprezo que te
manhã do dia seguinte, qui vêm sendo aquinhoados devota um cidadão brdsileiro conscio das suas res­
em visita ao chefe politi- com I!lais. serviço, num gesto ponsâbildades, que sejul ga em sua casa em qUJ.lquer
co local. de sol�darledade ao� �eu8 com- recanto deste immenso r.aiz assignanc!.o·se com

panhelros, promptlflCaram-se '. .
..... ,

logo a renunciar a. essas van- mUIta honra sIm�lesmente,
tagecs, comtanto que o pouco
trabalho existente fosse divI-
dido por todos. Incontestavel­
mente; o. gesto dos trabalha­
dores não podia ser encara­

do senão com sympatbias, pois
que não tratavam elles de
augmento de salarios, como

de modific�ção dos moldes
de serviço, isto é, nas vanta­
gens pecuniarias.
Tal atiitude, porem,. mani·

festada de modo. pacifico, foi,
a certo momento, tomando aI

Gréve 'nó Porto aldemar alegria I

Por motivo de um mal en­
tendido en,tre trabalhadores
do nosso porto e alguns pa·
trões, fiquelles, pela manhã
de hontem, se declararam em

gréve.
Queriam os trabalhadores

que todo o serviço do porto
fosse feito exclusivamente pe­
los socios da Sociedade Bene­
ficente 15 de Novembro, alIe­
gando que por esse modo po­
deriam melhor dividir o pou-

guma gravidade, pela interfe-I a todas as gar�antias �olicita-
rencia de um trabalhador cu- dos pelos patroes. .

jos precedentes nhda o podem A' tarde desse ·mesmo dia,
recommendar, não tendo 'o esclarecida devidamente a si-
c�so moior importancia em tuação, tudo fi cou resolvido,
cODsequencJa da intervenção senão a completo contendo de
opportuna e conciliatoria do ambas as partes, mas pelá
snr. Delegado de Polícia, que, transigencia de uns e outros,
no cumprimento de um cone- ficando o serviço desde logo.
sinho dever, attendeu tambem normalisado.
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REBATENDO' UMA INJURIA
Sociedade das Nações, o qual
vae agora trabalhar cem o

professor Noeht na realísação
pratica desse instituto.

Ultimas noticias,
Do sr. Prefeito Provisorio, o sr. AIdemar Alegria, re­

gente da escola nocturna, desta cidade, rece�eu o se��il!te
offieio em resposta áquelle que o�r. Alegria lhe dírígíra
'em data de 12 do corrente:

r

-

«Itajahy, em 12 de Agosto de 1931.
IlImo. Snr. Aldemar Alegria

DD, Regente da escola nocturna desta eídade.
Accuso em meu poder o VJSSO oUieio com data de

hoje e é surpreso com a vossa attílude que vou responder-vos,
Não posso absolutamente admittir que após uma ma­

dura reflexão possais p srsístir em vossa resolução de aban­
donar a escola que com tanta proíícíencía vindes regendo.
Não podem calar em vosso espirito, senhor Alegria, Insinua­
ções malevolas, que visam tão somente attlnglr esta �dmI­
nístração, creando-Ihe odiosidades do publico com o tím de
enaltecer a Adrnínístração de homens que se sentem sobre
um terreno resvaladiço e onde em balde pr�tend,em firma�­
se. Costumo pautar 013 meus actos pelos dICtan;tes. da ��­
nha consciencia e não me podem, nem a vós, attíngír a bílis
extravasada, por qualquer um pamphletarlo, qu_e procur�
assumpto, para exploração de um povo bom e sao: como e

este entre o qual vivemos.
A accusação que vos é feita, de forma alguma vo.s

pode attingir, sente-o a vossa conscie!lcia, s�nte-o o I_>ublI­
co e sinto-o eu. Não desmerecestes, pois, da minha confiança
e o publico vos faz inteira justiça; espero pois, senhor Alde­
mar Alegria, que reconsidereis o vosso acto e que ponhaes
os vossos sentimentos de patriotismo acima de todas as mi­
serias que vos oflenderam e que continueis a prestar á
causa publica, os relevantes serviços que lhe vínheis pres-
tando, r"

,

Aproveito o ensejo para mais uma vez reiterar
.

os

protestos da minha estima e apreço.
'

Adolpho Germano d'Andrade
Prefeito Provísorío»

Attentado contra um

Bispo .

Em Paris um fanatico, por
nome Abramian, penetrou sab­
bado.na egreja Armeníana, da­
quella capital, e disparou sete
tiros no bispo metropolitano
da Armenía, que ali oficiava.
O bíspo saiu iucolume do aten­
tado, emquanto um outro sa­
cerdote .consegutu prender o
assaltante.

DO lN1ERIOR
Uma greve de Estudan­

tes
Os universitarios do Rio de

DO E X 1 ER IO ,RJaneiro resolveram decla-
rar em greve: pacifica, até Animadóras perspectivasque fosse resolvida a questão
por que se' batem, isto é, o para 'o nosso mate
caracter eliminatorio, dado ás Em Buenos Ayres um grupo
sabbatinas dos exames par- de industriais productores de

Icíaes, herva mate está disposto a

preparar um memorial que
será levado ao ministro da
Agricultura, pedindo a revo­

gação' do decreto que manda
limitar as. importações do
mate.
Dizem. os peticionarios que

a'l cotações do mate nacional
são inferiores ás que se regis­
travam antes da sanção do
referido decreto, E explicam
que solicitam a sua revogação
uma vez que o mesmo não
surtiu os efeitos protecionistas
de todos esperados,

Pregando cornrnunisrno?
. A 4a, Delegacia auxiliar do
Rio de Janeiro offieiou ao
.Ministro da Instrucção trans­
mittindo a denuncia de estar
'o professor Luiz Carpenter, da
Fueuldade deMedicina pregan­
do em sua cathedra as theorías
de Lenine.

Ccmrnissão de- Syndícan­
das

Pelo sr, Ministro da Viação
foram designados os engenhei­
ros de segunda classe da Ins­
pectoria Federal de Estradas
srs, Lino Calmon de Araul»}
Góes e Antonio Marques da
Costa Ribeiro para procede­
rem a syndicancias na Estra­
da de Rodagem S. João a Bar­
racão.Nesta data-o sr. Aldemar Alegria oíücíou ao sr, pre-

feito nos seguintes termos:,
-

(I t t did«Illmo. Sr. Prefeito Prcvisorío.
- omp e arnen e per I o o

Accuso o recebimento (lo officio de V, S. nr. 163 cu- «WesternWürld"
[os termos muito me desvanecem. Noticias procedentes no Rio

De contormídade com os motivos expostos em meu informam que permanece ínal­
oltícío anterior, com data de 12 do corrente, tomo a liber- terada a situação precaria
dade de confirmar minha renuncia á subvenção que fi Pre- do navio«Western World» en-
feitura desta cidade reservava, autorísada, em lei, á escola calhado no Jogar Pedra Dura, Amanhã, domingo, haverá
nocturna que ,funccion8va no Grupo Escolar Victor Meíref- proximo á Ponta do Boi. só duas nnssas, ás 7 1(2, por
Ies e da qual' era eu o regente, ' Os techníeos são de opinião alma de João Marques Bran-I

A confirmação desse acto me proporciona o ensejo geral que o «Western» está'l,dãO e às 10 ,horas, havendo,
de attender de modo absoluto e eloquente á minha íntegrí- completamente perdido. depoís da nnssa das 10 horas,
dade moral. Um ponto, entretanto, para mim ficava sem so- O ministerio daMarinha de- reunião dos mesartos da Ir­
Iução, sangrando dentro de meu coração, era o facto de terminou que o contra-torpe- mandade do Santíssimo. Sa­near eu privado da convivencia daquelles a quem tanto me deiro SantaCatharína regresse cramen to. De tarde .realísar­
dedicava e de quem recebia J\S provas mais Inequívocas de a esta capítal logo que os seus se-á na praça !ia Mat.r:..iz, pro­amizade, sciente de que a V, S"sr. Prefeito, Iacíl será pre- serviços íorem desnecessarloa movido pela PIa Umao das
encher Q posto que me honrava occupar. ao «Western». Filhas -de' Maria, um bazar em

Estava mergulhado nesse �stado de alma quando hon- O commandante Borges For- benefi�io das cr eanças pobres.
tem á noite fui procurado por um grupo de creanças, alum- tes, em carta dirigida a ..O Domingo, 2! do corrente,
nos todos da referida escola, que vieram chorando appellar Jornal», - demonstra que a haverá tres rmssas, ás 7 1{2,
para que eu continuasse a ensinar-lhes; porque eltes ja não areia da Ponta do Boi é de 8 1{2 e 10 horas.
faziam somente questão do ensino, tambem desejavam con- pedra imantada, em conse- Continuam, todos os domín­
servar o professor. '

quencia do que as agulhas gos, ás 3 horas .da tarde, as
Senti SI'. Preíeíto, as lagrlmas ferverem-me nas olhos, magnéticas dos navios sofrem aulas de doutrina ,para as

porque eu recebia naquelle momento a recompensa mais geralmente grandes desvios. creanças.
.dadivosa em sublimidade que já me foi dado experimentar r Seguuda-Ieíra, ás 7 hora:s,

na exístencía. Nenhum desaggravo, nenhum apoio,
.

nenhum A prcxlrrra lei eleitoral nnssa .por alma d� Claudio
premi� poderia supperar em magnitude áquÉ)lIe qu'e vim de "

Já se acha entregue ao sr.
SchneIder. Terça-feIra, á� 7

�erecer desses pequell(/s corações transbordantes de sen- Getulio Vargas, chefe do Go- horas, por alma de Laurlllda
tlmentos puros. .

_ verno �rovisl)rio o projecto C�etan!l de Jesus,. Qu�rta,E' assim, sr, prefeito, que. attendendo aos meus insoP�-1 da nova lei eleitoral elab.lra- fe�ra,mlss� no ColleglO.Qumta­
ta'-eis sentimentos e á múnife",tação confortadora dos meus

I
dó p610 ,ministro Assis Brasil.' felr�, ás '. horas, por alma de

alumnos, sirvo-me igualmente da cons�d.e�ação q�e V. S, Entre outras importantes A�vlUa HeIl da Cunha. Sexta­
houve por be1ll conceder-me em seu olfIClô alludIdo para medidas encontra-se nesse pro- feIra, �s 7 1J�, por lalma de
tOmar a liberdade d�reÕiJllsiderar () meu acto, solicitando jecto que o princip�o da re-' Valentmo BIttencourt. Sabba­
então a sua permissao para COntinuar prestando gratuita- presentação será de um de, do, ás ,7 horas, 'por 'alf!la de
mente, !le,? nenhuIl',} onU] para �ssa Prefeitura, os. esforço� putado para cada 150 mil ha- OlymplO Hermlho oe MlraIlda.
,que �e�m1ttam o� meus �onheCImentos de humamdades em bitantes. O al_ludido 'projecto ARTIGOS PARA' PRESEN­benefICIO_ do enslll,o_p�blIco.. consigna tambem que os mi- TES--sempre o mais variado

. Ness�s <;o';1dlÇoes, levo ao conheCimento de V: S, q,ue nistros do goverflo provisorio sortimento-CASA·REIS. '- M.continuareI SUJeIto a todos os regulamentos e eXlgenctas terão assento na constituinte V Garção
I

que o Departamento de Instrucção estabelece. � independentemed' de pronun- _._--'-"c...__. ,----

Solicit�ndo a fineza de uma resposta deferindo a m�- ciamentc eleitor�l.�
,

ED ITAL
,nha pretensao, quero' apresentar a V. S. 8 segúrança da mI-

De orde,m do Sr. Prefeito Inha admiração e do mais attp.nto apreço_ <' Amnistia a.OS sediciosos faço pu!>Iico que no dia 29Itajahy, 14 de Agosto de 1631.
de Pernambuco do corrente ás 15 horas, nes-

Aldemar Álepria Por decreto de 30 de Julho ta Prefeitura recebam-se pro-
ultimo o Governo Provisorlo postfl-S em cartas fechadas pa­
concedeu amnistia ampla a ra arrendamento do terreno
todos os civis e militares di- do extincto Posto Zoot�chni-
recta ou indirectamente im- co, f:'ito no logar Fazenda nes­

plicados no movimento sedio- ta Cidade.
so de 20 de maio deste anno Fica excluído do arrenda-
em Recife. mento a exploração do ter-

reno que aÍrlda não foi des- 1·,
matado, O arrendatario fica. § 2'.
rá obrigadG á conservação, a)
das cercas e ,todas as bemfei­
torias existentes no referido
terreno.

'

As propost3s só serão to­
madas em consideração se es­
tiverem'convenientemente sei­
lad as e vierem acompanhadas
do talão 11a taxa de quitação
e tambem assignadas por um
fiador idoileo o qual será o

principal responsavel pelo pro­
ponente.
Prefeitura Municipal de Ita­

jahy, em 14 de Agosto de 1931,
João Gaya
Secretario

.c:::::::o�:::::=::=:::::;�
TYCHO BR4HE FERNANDES \1E"'SENHORA

.participam a seus paren-

!tes e oessoas de amizade
o. nascimento de seu filho

b)ZANZIBAR
Itajahy, 12-8-1931

1I=::::>=:::o:::::::::::=r,=:::::O:::===::::====�::::::::::=" b)

RELIGIOSAS

BALANCETE
Da Receita e Despeza 'da Prefeitura Municipal
de Itajahy, referente ao mez de Julho de 1931

\. .»

RECEITf\

Saldos que passaram do mez
� de Junho:
I Na Caixa Geral
II Nas caixas espeeiaes:

a) Destinado a amortização e [u­
�

ros do emprestimo para
construcção da Ponte da
Redempção

b) Destinada aos melhoramentos
do caes e ruas adjacentes

Depositos que passaram do mes­

mo rnez
Em dinheiro, do escrivão dos

feitos da Fazenda do Estado
Em apolices dos emprestimos

municipaes para garantia
do contracto do forneci­
mento de luz e força ao

96:085$059

_ municipio
Art: I'. Resolução nr. 8 de

10-12-930 I Receita ordinaria
§ l' Cobrança da divida activa
§ 2'; Imposto de- Iudustrías e Pro­

Iíssão conforme tabella A
Imposto _!;Qbre vehíeulos con­

forme tabeUa B
4'. Imposto sobre venda de fumo

e bebidas conf. tab. C
5'. Imposto predial urbano con­

forme tabella D
§ 6'. Imposto, territorial urbano

conforme tabella E
§ 8'. Aferiçli-o de pesos e medidas

conforme tabeIla G
§ 9'. Licenças diversas conf. tab. H
§ 10'. Rendas diversas conforme ta­

-

baila I
a} Taxa de quitação municipal
b) Taxa de expediente, emolu­

mentos,buscas,certidões, etc.
d) Multas por infracção de pos­

turas
'

e) Idem pela mora de pagamen-
to de impostos

f) Venda de chapa para vehiculos
g) "" braçadeiras
h) Venda de manilhas ou curvas

i) Venda de tela Lutz
m) Alinhamentos

. �

n) Registro caderneta de cnauf­
Ieur-

.o) Consumo de gazolína
r) Depositos de pagamentos de

impostos
II-Rendas patrimoniaes

§ 1'. Rendas dos terrenos do patrl­
monio conf. tab. J

§ 2'. Rendas do Matadouro pub!ico,

conl. tab, K
§ 3'; Rendas do .Mercado conf,tab.L
b) Mercado Publ!co /

§ 4', Taxa de consumo d'agua
conf. tab. M

"

IV-Receita' cÇ>m applicação.

'especial I§ 1'. Pedagio da ponte da Redemp-
ção

'

§ 2'. ,Taxa de utilisação de caes e

trapiches
Contribuição do Estado para

pagamento' dos ,alugueis
dM casas das escolas Es­
tadoaes

15:829$161

7:689$691 119:603$911

37$490
..

-

500$000 537$490

-

2:598$000 r

1:320$000

61.7$500

205$000

232$500

1:181$500

150$000
179$000

-

122$000

134$000

60$000

1:980$835
32$000
16$000
10$600
60$000
35$000

72$000
102$600

60$000 9:168$535

§ 3'.

§

§

95$000

486$000

1:283$300

1:398$000 3:262$3.00 '

"-

1:134$700

1:657$200

2:394$000 '5:185$900
137:758$136

LAMPEÃO
As ultimas façanhas do

bandólei?o

lleguir desaffectos naquellas
regiõf's,
De qualquer forma todavia

achamos que o governo teto
o dever inadidvel de acabar
com esse estado de cousas.

Mais util ainda do que to­
das as medidas de defesas
financeiras é a estirpação (les­
se cancro tio nosso organismo
social, afim de que não se­

jamos "i6tos como um povo
sem civilisação.

Os jornaes dos ultimos dias
estampam com as cores mals
vivas de horror o que tem
sido, a actividade facinorosa
desse ,bandido üordestino, na
villa de Curaçá, no Estado di!
Bahia, ,

(ogitando da defeza í:fa
humanidade

Está na capital federal o
scientista allemão professor
Bernardo Nocht que vem ao
Brasil com o objectivo de or­

ganisar aqui o Centro Ir.t.3r­
nacional de Pesqulzas sobre,

, Marconi ílluminará o a lepra.
(hristo Redemptor, no Essa orgaaieaç�� sCientifi,ca

(o('covado'� será levada a ,erfeIto e_m VIr-

I tude de um accordo fu'mado
A «Gazeta deI Pl/polo» de pelo professor Carlos Chagas,Ferrein annuncia que na noi- representante do Bresll na

te de 15 de Outubro, o ,genial
Marconi, de bordo Electra Hlu·
minará o monumento a Cb.ris
to Redemptor, no;alto do Cor­
covado, no Rio de Janeiro.

Tomou a villa de assalto,
matou 15 homens, dentre esses
alguns chefes de família, 1'0U-

,bou mulheres para formar
9 seu harem que, segundo
�on8ta. ê composto já de 17
favorítas, Invadiu a rt'siden­
cia do tabellião de nohs de
'onde roubou 4:000$000 e ma­
tou em seguida ú tabellião na
frente de sua esp03a I;lxânime,
arrancando-lhe do peito o co­
facão.
Diante de toda essa horri-

vel scena ttantesca-fica,�e co- O MAIOR SORTIMENTO DE.mo que preplexo pela lmpu-,,nijade que desfructa esse PELLOS E PELLES PARA
maneitor, em vi'lta do que

I
CA.SACOS, recebeu a «Casa

chega-se a duvidar da vera- ReIs».
,

,

cidade de taes noticias'·1 '

A nós outros afigura-se que EstA em festas o Jar do sr,,:Lampeãl)l) é uma lenda dos Ticho Brahe Fernandes, func­
sertõps, é' uma Especie de fi· cionario da Alfandega, com o
,gura imaginaria de que se nascimento de mais um her­
ser \Tem todos quê q1ierem deiro que recebeu o nome
vingar-se de ininügos ou per- de Zanzibar.

MEIAS: o melhor sortimento
e os preçoll mais vantajosos.'
CASA REIS. M. V. Garção.

DESPEZf\

Art. 2'. Resolução nr. 8 de
10-12-930 - I ' Administração
Representação do Prefeito
Funccionarios internos:
Secretario, procurador e the­

zoureiro
b) Oflicial Arrecadador
c) 'Segundo oflicia! escrevente
d) Porteiro continuo
e) Servente

§ 5:. Agente Fisc:ll de Luiz Alves
II '-:'Fiscalisação

§ 2-. Fiscal Geral
§ 3'. Fiscal Urbano

4�. Guárda fiscal da Penha
§ 5'. ,Guard� fiscal. de Luiz Alves

III-Juros e Rmortisações
1'. Do emprestimo de 1912:
a) Juros

Do emprestimo de 1915
b) JuroH

,

§ 3'. Do emprestimo para construc­
ção do Mercado

b) Juros
§ 4'. Do emprestímo para melhora-
- mentos urbanos e construc-

ção de predios escolares
'

Juros
Do emprestimo para construc-,

ção de estrada
Juros
Do emprestimo para aquisição

,do ter:eno do Campo de
Sementes

b) Juroa

31$500

600$000
,25'1$500
264$000
158$300
100$000
150$000 1:528$800

212$000
200$000
70$000

150$000 632$000

35$000

14$250

91$000

91$000 .:_

21$000

108$500
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.

§ 9', Do emprestimo para canalísa­
cão d'água da Ressacada:

8) Amortísação o

b) JUl"(lS I

§ 11', Do emprestlmo para eons­
. trucção da estrada de Ri­

-

belrão do Meio:.
a) Amortisação _

b) Juros, .

§ 11�, Do emprestímo de emergencía:
b) Juros'

.

.-

IV-Instrucção publica
§ I', Professores Munícípaea
§ 2', Subvenção ao CoIlegio São

Jg_sé
§ 3', Subvenção a diversas escolas
§ 5', Aluguel das casas das escolas
V-Hygiene e assistencia publica
§ 1', Subvenção ao hospital. Santa

Beatriz
§ 3', Enterramento de indigentes
VII-Expediente e.auxillos diversos
Despezes policiaes e judiciarias
� 1', Expediente da Prefeitura

12', Telezrammas, telephones
3', Publicações
4', Aluguel da escola digo da

casa da estação telegra-
phíce da Penha

§ 5', Inspecção de vehículos
§ 6', Official de Justiça da comarca

Carcereiro da cadeia da cidade

IX-Cemiterio publico da cidade

§ 1', Administrador

X-Despezas dos serviços indus-
triaes e patrimonlaes.

§ 1�, Matadouro,
a) Zelador
b) Material, e conservação

§ 2', Mercado:
a) Zelador
b) Servente
d) Material e conservação

§ 3:, Agua:
a) Zelador dos reservatorios da

Fazenda e da Ressacada

Xl=Despezas eventuaes
Serviço na, casa da- Intenden­

eía Distrital da Ilhota pago
a Isidoro Maes .

\

Commissão ríe 20'1, ao dr, Pro­
motor Publico da Comarca
pela cobrança. da ,divida
activa effectuada

Tratamento de um trabalha­
dor na Pharmacia Cruz
Coutinho

.

Auxilio autorisado por S, Ex
o sr, general interver::tor ao
agente fisQ_al de Luiz-Alva s

Gratificação autorísada por
S, Ex, o sr, general inter­
ventor ao sr, Alaerinio Fer
nandes, pelas serviços pres­
tados como secretario dfl
Commissão de Synrtican'-

-

cia nesta Prefeitura e . na

Agencia de 'Luiz-Alves
Aluguel de vehiculo
Metade das multas
Restituição de depositos

Xll+Obras publicas e desapro
pnações

§ 1', Feitor
§ 2', Varredores das ruas

§ 3', Cocheiros e Bolieíros

� 4', Chauííeur­
§ 5', Oombustível e conservação do

caminhão
§ 6', For-ragem para os ammaes e

. conservação dos vehiculos
§ 7', � Zelador das estradas:
a) .De Luiz-Alves '

,

b) Da Parada ao Escalvado
§ 9', Outra!' obras publicas,

Oonstrucção de um boeiro em

Píssarras, pago a "Antonio
Sebastião Alexandre

Pedras de cantaría para. meio
fios 240,84 m. Iíneares, pa
go a Arthur Silveira

Idem, idem, 90,60m, Iíneare
pago � Luiz Justino Pe
reira

Construcção de uma poete no

logar denomínado Furado,
na Penha de Itapocoroy,
pago a ·Jose .T. �mancio

Um esguicho e uma torneira
para tubo de borraeha.pa­
go a Casa Moelmann, filial
de Blumenau .

7 Estacas para concerto da
ponte da rua Cabeçudas,
pagas a Raulino Ortencio
Leite

.

_- Concertos da mesma ponte'lpago a José J, Amancio
Construcção de 20 tubos de

cimnuto, pagos a LI!cpoldo·
Werner

ServiçoE de {\onservações de
ru!'.! e praças da cidade e
Otltl'8S localidades,.a diver­
sos trabalhadores conforme
folha de pagamento

Feitio e concertos de ferra­
mentas, pago a Antonio.
Bonanoni

Conservação da estrada San­
ta Lydia ao Gravatá e Gra­
vatá a Armação, pago a·

Bernardinu José da Silva
Construcção de dois boeiros

na estrada do 2', braço do
Norte,pago a João Sabeche

I
I

�

1

p-

500$000
540$000

3:000$COO
960$000

22$720

1:510$000

150$000
$00$000
64$500

1:S0C$000
55$000

36'7$50(
22$300
387$000

180$000
50$;;00
20$000

120$000'

SO$OOC
/'

.198$000
33$500

198$000
59$400
79$000

70$000

75$000

407$550

20$000

100$000

I

-

400$000
6$000
35$000

312$500
-

,-.

200$000
242$000
366$000
175$000

-

1:013);900
253$000

710$000
630$000

,
14$000

s
-

1:445$040
s
-

543$600

2:900$000

20$000

53$000

110$000

7:400$000

537$490

NÃO FIQUE ENCA·
BULADO - quando
choverem os elogios
ao mostrar a ella oa

Davas Goodyears-

40$000

620$000

154$000

480$000

63$000

171$000

Que belIeza - poderás agora prestar-me
um pouco da attenção que antes tinhas. de dispensar a
toda hora aos pneumaticosl" ,

É tal. a popularidade dos Pneus Goôdyear, que a

verdade é -

COncertos feitos na estrada
do Braço Direito e 3: Nor­
te, pago a João de Toffel

Oonstrucção de um boeíro e

concerto de outro, na es-
trada do Braço Secco, pa,
goa João Machado

Roçagem da rua Uruguay.pa­
go a Cypriano Azevedo

Conducção de oitenta e qua-
5:383$470 tro carroçadas de aterro

para a praça Estrella
Construcção de um boeiro na

estrada Rio Canoas. pago
1\ Vendelin Reiche

Madeira, mangueira, cimento,
2:524$500 pregos, etc, para o novo

cerniterio, pago a Casa
Malburg & Cía.

Pedreiros, serventes, carpin­
teiros e trabalhadores em-

1:555$000 pregados na construcção
do novo cemiterio, confor­
me folha de pagamento

XIII-Despezas com applícação
especial

1', Emprestimo para construcção
da ponte da Redempção:

b) Juros
_

2', Emprestímos para =.mentos de caes e ruas ad-

I jacentes:1:146$800 c) Collectade dados para cobran-
ça da taxa de utilisação

':;0$000 de caes e trapiche
b) Obras do oaes e ruas adja­

centes
Aluguel das casas das escolas
/ estadoaes .

Despezas do exercicio findo
Subvenção a Soe. Escolar do

1'. Braço do No-te, relativo
ao niez de Dezembro de
1930,

IDepositos
Em apolices dos empréstimos

637$900 municipaes para garantia Ido contracto do forneci-
mento de luz e força ao

município
Em dinheiro, ao escrivão dos

feitos da fazenda do Estado
-

Saldos
1----

I Nos caixas especiaes:
a) Destinada a amortização e

juros do emprestimo para
construcção da ponte da
Redempção

b) Destinada aos melhoramentos
do caes e ruas adjacente-s

c) Destinada ao pagamento dos
alugueis das casas das es­
colas estadoaes

II Na caixa Geral:

35$000

18$000

100$800

40$000

646$100

I
1:717$730 12:761$170

MAIS 'CARROS RODAM
SOBRE PNELJS GOODYEAR

do que sobre os de qualquer
outra' marca

sosooo r , 80$000

MALBURG & CIA··
ltaiahy

EDIT,AL dias do mez de Agosto'
·COPL'\.: -o Dr, Alcibia- de <-1931. Eu, Frederico

des Valerio Silveira de Augusto Luiz Thieme, es­
Souza, Juiz de Direito da crivão o escrevi, (assig­
Comarca de . Itajahy, na nado) Alcibíades Valer io
forma da Lei etc. Faz sa- Silveira de Souza, Juiz de
-ber a tod quantos o de Direito, �-8-31, Estava
presente edital com o pra- c,o,l1ada. devidamente �nu­
so de dez dias virem que, tilisada, um? estampilha
no dia li.nte e dous do I eS,tado,al DT(I valor ,de dos

corrente mez 'as 10 horas mil reis. Nada mars..nem

na frente dO' edifício J� menos se continha no edi­
PrefeituraMunicipal, onde tal acima transcripto dy
funccionam as audíencias qual bem e fielmente íiz
deste Juizo,:o porteiro extrahir a p�esente copia,
dos auditorios deste Jui- Eu? Fr�denc0 A_u�usto
zo,ou quem suas vezes fi- LUlZ ThI�me, e�cnvao, o

zer, trará a publico pre- subscrevi e assigno.

gão de venda e arrerna- Era ut supra
tação, a quem mais der e Frederico Augusto Luiz Thieme
maior lanço offerecer,alem
dá' avaliação, um automo- De ordem do sr, Prefeito

Provisorio faço publico quevel Chevrelet nr. 34 em autorísado por S, Exeía, o sr,

pessimo estado, avaliado General Interventor do Esta·

por oitocentos mil reis do, no dia 25 de Agosto pro­

(800$000) penhoraJo' a ximo às 15 horas, nesta Pre­

uTl'lhelm Kaulich no exe-
feitura será vendido em has­

V\ ta publica um touro de raça
Lutivo cambial que por hollandeza do extincto Posto
este juizo lhe mO\lem Bau Zootechnico desta Cidade,lo.

"

& C' E gar onde se aoha o mesmo
er

,

la, ,para ql e animal para que os interes-
cheglJe a ,noticia a todos sados possam vel-o,
quantos possa illtereôsar, Prefeitura Municipal de Ita­
mpndou lav.rar o, pref�en- jahy, em 10 �e Agosto de 1931,

I te edlt;:}l que sela aLIxa� I Joao Qaya
io no ,logar do c,ostume I Secretarie
e pubhcado pela

lmpren-I VIA SACRA ILLUSTRADA
sa, Dado e passado nesta E .MEDITADA a 1$000 nesta
cidade de Itajahy, aos 8 redação,

102$560

626$500

930$000 9,�9$060

500$000

37$490

9:563$861

8:617$831

1:461$000
80:860$204 100:505$896

lil7:758$136

Prefeitura MúniCipal de Itajahy,em 3 de Agosto de 1931.
Adolpho G, d'Andrade João Gaya
Prefeito Provísorío Procurador-Thesoureiro

��6$050 �s
fadigcts

.. dos
trabalhos domésticos
causam,muitas vezes,
dores de 'cabeça, das'
costas- e abatimento
geral.

depressa,annulla as consequen..
'

das do "surmenage", e restitue ao

organismo o seu estado de saude
normal, -

Me$mo o orgfinismo m�i$ dé- .

lieado pode tom",. esse e�ce­

i1ente FeplJr"do BATER: po"e
ser! ei�e �b$oJutamente

inoffemivoe
___c��;'->-_

A CAFIASPIRINA é re�ommend4dà
-

contra dores de cabeça, dentes, ouvidos,
dores nevralgicas e rTteu..

maticas, resfriados, conse"

quencias de' noites pas ..

sooas em c laro, excessos

-alcoolicos, etc.
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Unica depositaria das afamadas fabricas de calçados para senhoras,
recebendo mensalmente as ultimas novidades.

Exclusivista dos afamados calçados FOX � dos ínegualaveis chapeosCURY ,
I

Ç() chape:o e:,d.na�,o
Excellente sortimento em artigos firissimos para hom�ns 7JKJ tir

v. S. dar-me a' honra de uma visita e, certificando-vos da qualidade dos meus arti­

gos e de seus preços, chegareis á convicção de que para ser bem servido
e a preços baratissimos somente, na ElíTE CATHARINENSE ..

(omp. N. N. Costeira rp�=-r&CT�1 LA�mOJ�m?ol�}E��hll�.U
I'

FI LIAL·ITAJAHY
. thvegaçao na AmerlCa do Sul, r.ara

.

E dl
-

desr p",. I transporte de cargas e passageiros
Vapores esperados neste '. xpe rçoes e espacuos_ .

. LUUfA fun-L�nUlijA
porto durante o rnez de. Incumbem-se de despachos de exportaçao, O conjertavel paquete

Junho _'
de qualquer mercadoria para ,todos os port,os ,.'. M I R A N D A

I
do Brasil e para o estrangeiro, bem assrm

IILU�HA "lMfJUTUBA-FiW" de

despacho�.
de iu:portação de n:ercador�as do norte a 2 de Setembro para FIo·

l d� procedencia nacional e, e�tré:i.ngelra, serviço [l rianopolis e Laguna. -

""
PAR�'\ O SUL, escalando PARA O NORTE, es- feito com presteza e modlcld�de�,

I�
MURTINHO do sul a 17, pa�-a São Francis-

em Florianopolis e calando em Paranaguá, :1 rN'
-

FI
.

I co, Santos e RIO. �

Irnbituba Santos e Rio. 'I avegaçao uvia NOTA:-Os vapores da linha Laguna recebem
I Mantem, para este fim .diversas lanchas, movi- cargas para Montevidéo e para os portos interiores

. das a mutor que garantem transporte rapido �. de Matto Grosso, co:n baldeação em São Francisco.
ITAPACY dia 18 ITAPACY - dia 20 � de mercadorias entre Itajahy e �lumenau. � Para cargas e pass?geiros, �rat::l'se na agencia do

;.

�
Lloyd, á rua Sao Francisco. rom t- "O'pntr'

LU\lHA POJ�T{)-ALEG�E - �I\RACA.uf·B A'gencía de Vapores José Alves Pereira,
I Agentes-rio vapor "Cruzeiro» que faz viagens :� I

c �
I PARA O NORTE'�' regulares entre joinville, Itajahv e Floriano- 1-

""

d
PARARO G�1!L'descpalLlln� escalando em S. Francisco, I polis para ° transporte das' mercadorias. O mâJs extraordínarío Io em 10 ran t, e o Paranag

, Q t R' romance da 'C·Il' Iídadec ua, 0<3.n os, 10'.��.�::::::::::= .���r. a , a
tas e Porto-Alegre. Victoria, Ilhéus, Balda, :=_=__�""""""""� DEPOIS, de E. M, Remar-

'

A
. ,

P d

I
ARCAZ DE UM BARRIGA-

dia 21
racaju. e ene o.

E X ! J A �Ii que, o autor de «Nada de
lTATINGA I nts VERDE-O apreciado livro de novo' na frente occíden-

\
ITASSUCÊ dia 22 ITA - dia 27

sempre o legitimo for- José B?íteux. Vêude-se nesta

II tal». Vende'se nesta re-

micida em pó, marca redacção. dacção,

I\�OR.TE A'S Ut. ."t �+�.!:�4,\t�.,t4J""f.�,t<.u,�,t., ��.J,.t.'.U••t..'h.t..�.�,tt>t.�. �A�.'C,
T_
•. 1 � ,y_ll.�.�.J" J.��.:r�ln . �. J {.!�Xl .Y"*,,,(� f l�.1· V '1 J,. �� �r>.

'ii!, Iw'lil, J'(Ü:ui&.<:�§kY.t .�i1fIl/W;7.(�Í!h...�%',,}I�,,��';I;·t:'{Ji'*ilf<ll� 'I;,&� ,;';"/1
�H�

.

�'��

F.ORrv1IGAS M n n f3 � T Jj n fS. �T' � � fi *
�

(DR. OLESSEN elA,) � li Y U fftJ � M � U K fi '�
Informações na Agencia á Rua Dr, Pedro Ferreira, esquina de acção rapída, ener1icà. e se- !ll.� ��

da Rna Silva-AGE�TE--HERMETES O'ARAUJO, ����]Sc�ng�1rtgsdY�s��tg;mà��: * fi fW T n n p I n ir! H � 'f! M V---=.... niIlhos á ngricultura. Emprega- r�J � fi n n �l a � n çi9 � H

������:::::::::;::'����;_®I
se sem maehínísrnos esem rogo. ln ..,.. M

�II--------
---

---,--iI (Cuidado com as imitações) �ii .' iiI�I I T I N E R A � I O D A I�II A vend�u���?�a�!: na se- t· �fi�ii@J��@i@) t����y�t�w� ;{f; � �'I
I�I EmnrfS::J� fi. da n. Uf1pnpKf! I�I l7aul Heust da SI'I\Ja ;; }rt�$lm;��F1l.\�<lllm·;ilnll<l!Jt'l\EU� 1::Jin.�"'!é11.: U
� ln, �l:iU " nuE;r�' T r'pharmacia St�, Thereztnha � -"'''''',,(;;.'''-''''=�� ...�-.,.,-<" -��-� f�

I! Iii Deposi.tarios em.
Florianopolls: " ITAJAHY S. Catharlna ::

I;� - Para o Norte .

CARLOS HOEPCKE S. A. tt
---

++! -=---� " COdlgOS: �ibeipo e BasGotte O'

I·
,«Carl Hoepcke» nos dia=, 1 e 16 pa�a I�I =:::::.:=w�===>�, .�.:'-: I � I #

A Sci' Fr�nci�c�, Santos e Rio,

lifi IV. Excellencia sabe o ;:T ;;. End Teleor : g;;®!lll�tll'IDJ�t�!H!l U
'I,

« nna» nos ias P, para -,
I

, Pet,roll'na 'Ml·nan"O"'.. all, ** I titui
-

Í d d 29 d S "S. Francisco, Santoe e Rio. u ,'r' �. ns I mçao un a a em e e-
'M'

lã ({Max» nos dias 7 e 21 para I�I' Pois compre um frasco e· !:! tembro de 1924, destinada a .incre- fl
. f S, Francisco, Paranaguà e Antonina � ���if�ccls�� ����;�a���� ··�f mentar o progresso de. ltuJahy. �'1'

1'1 �

- para o .Sul - III :r."�,�,,: !a��:I�'n�:����' S .

Venda dr casa� e te:_ren_os � �
r «Oarl Ho_epcke})''J.os dms 12 e 27 para m ��n�e�ef��!�ã�U��osf�e���� � dmhelrO ou eU1 pl�staço�s mo 1t

I.� FlorianoDolis e Laguna'I�'1
no couro cabelludo; deixa *�.x dIcas lTIfmSaeS equlvalentet-l aos»'" de cahir porque lhe falta- � • t

«Anna» nos dias 4 e 19 para
'

I va o alimento necessario á H alugueis �
I� .'

.
Florianopolis e Laguna. I�I �k�RtU)J1_b�I��J�OR� ��.

..

::
l� «Max» nos dIas 9 e 23 para r depois dfl um mez de uso * Recebe dinheiro em deposito IWS MI

I�l FI' l' L I�I
as brancos vão) diminuindo. r�1I( II' b

.

�,�I,
.

Ol'IanOpO IS e aguna. tornando-se os seus cabeI. U me lOres Juros e so garantIas""A-o

I
.

•

los cada vez mais pretose +. rea 1'\

'fi
Para passagef}s,fretes e mais infoi�- brilhantes. Note que ella � �
naaf'!ões a tratar COI1l os ae:éntes: 1�1 não é tintura para tingir U+t O �inhei.ro. guard�do e,m ca- �"1f - I� cabeIlo; com o seu uso é '"

-

A.!I

ti
.

.

�

/'I
que pouco a pouco," vae sa da preJU1ZO ao seu dono e ,h

jtMALBURG & COJI l!g:�ir8lI.����r: H;���::::!:�m"w*,�..!.�����=::::::=����� #t4#>M'�*#*1<�1�·*tt##����#

o P'HAROL

Eetherlnanse
PRACA VIDAL RAMOS-

,
.

•
- -
•

•
- -
.'

A casa preferida pelas damas elegantes
.

e os cavalheiros chies

Queira

AVISO
NOTA:-Até nova ordem não se recebe

cargas alem dos portos de escala.

•

CASPA! ,CADEU.OS BRfUll:O'S.
C4LVICIE PREã1IlTUR4
US B:

CAIXA MERCANTIL RIO BRANCO Inscr�va ..se nessa utíl sOCÍe�ade que qístrÍ?ue 26
_

-

." . premIaS todas as segundas-feIras por 500 reIS.

Agente. em Itajahy: JOSE' ESPINDOLA - RUA PElU{O FERREIRA, 49

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




